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ARAN reuniu mais de uma centena de empresários 
 

Rebocadores admitem paralisar na Páscoa 
 

Os rebocadores decidiram, numa reunião realizada no  passado sábado (dia 12), que podem 

parar, se o Governo não der resposta cabal aos prin cipais problemas com que o sector se 

debate: a escalada dos preços dos combustíveis e a restritiva lei para os tempos de condução e 

repouso. A mais de centena de empresários que se re uniu na Mealhada concordou em paralisar 

na altura da Páscoa caso não exista uma resposta di gna desse nome, até ao Carnaval (4 de 

Março). A situação dos rebocadores é financeirament e insustentável. 

A ARAN lamenta os transtornos que essa eventual ausência de reboques venha a provocar aos 

automobilistas portugueses, mas esse prejuízo é da exclusiva responsabilidade do Governo. De facto, 

já em Junho de 2008, altura em que houve uma manifestação de alguns operadores, foram dadas 

garantias à ARAN de que, no prazo de três meses, seria encontrada uma solução. No entanto, 

passados quase três anos nada foi feito, apesar da habitual insistência junto das entidades oficiais. A 

ARAN tem contactado o Ministério do Trabalho por causa dos tempos de condução e repouso e a 

Secretaria de Estado dos Transportes para propor alterações à Lei dos Transportes, mas não tem 

recebido qualquer resposta. 

 

Combustíveis caros e lei “cega” 

As indicações dadas à ARAN associados são de que os combustíveis já representam  metade dos 

custos operacionais das empresas que se dedicam à actividade de reboques. A ARAN tem vindo a 

alertar as autoridades competentes para este facto, no sentido de negociar um cenário mais justo, mas 

não tem obtido quaisquer respostas. Entretanto, o preço do gasóleo já está ao nível do que se registava 

em Junho de 2008. Não obstante, o petróleo está mais barato. 

No que se refere à lei dos tempos de condução e repouso, a actual legislação obriga à contratação de 

mais profissionais por parte das empresas rebocadoras, na esmagadora maioria micro-empresas. Como 

não o conseguem fazer, os empresários continuam a ser multados. 

Foi publicada no início do ano uma portaria que altera os valores a pagar para o desbloqueamento das 

viaturas mal estacionadas. A ARAN não pode deixar de lamentar que, andando a fazer propostas há 

tanto tempo, se proceda a esta alteração sem se dar atenção ao caso dos rebocadores. 

 
 
Para mais informações, por favor contacte: 
Nelly Valkanova – 225 091 053 ou 913 737 101 


